


















Recentes posicionamentos oficiais para iluminar o que esta às 
sombras

“...a afirmação de que a proposta da Aneel prejudica a minigeração e a microgeração distribuídas
desconsidera o fato de que o modelo em vigor se sustenta num subsídio que onera a população que não
tem condições de optar por essas modalidades de geração. Ou seja, não se alinha com o conceito
moderno de sustentabilidade” (Boletim 82/19 da consultoria legislativa do Senado Federal)

“...a expansão desta modalidade [GD] não deve ser pautada pela transferência de renda
injustificada entre classes, aqui, representados por um lado pelos fornecedores, instaladores de
equipamentos e prosumidores, e do outro, os consumidores de energia elétrica que não têm
acesso” (Notas Técnicas enviadas para a AP 001/2019 da ANEEL)

“... indefiro o pedido de metida da cautelar [para sustar a revisão da REN 482/12]... [é] necessário obter
o entendimento institucional sobre a proposta da Aneel que, ao fim e ao cabo, teria como objetivo
neutralizar a política de subsídios cruzados contida no atual mecanismo de compensação de energia”
(Decisão da Ministra Ana Arraes do TCU)








